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Este trabalho tem por finalidade realizar análise e reflexão acerca do significado 
da palavra experiência para a atual geração e para as gerações anteriores, bem como 
chamar atenção para o acúmulo de informações que vivenciamos atualmente, que nos 
compromete a privacidade e nos torna reféns, transformando-nos em meros receptores e 
transmissores. No entanto, no mesmo momento em que nos deparamos com inúmeros 
“novos conhecimentos”, estes apresentam-se pouco profundos e de dificultada apreensão, 
evidenciando, em diversos momentos, a “pobreza de experiência” ofertada à nossa 
sociedade, especialmente, no século XXI. 
Três fontes teóricas serão norteadoras deste trabalho: mais centralmete Jorge 
Larrosa e Walter Benjamin, que discutem sobre a experiência, e Paulo Freire, o qual será 
um interlocutor dos demais, a partir de seu entendimento de uma educação libertadora 
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O significado da palavra experiência 
Larrosa (2002) nos propõe pensar a educação com um olhar especial para o par de 
palavras “experiência/sentido”. Para ele, as palavras exercem um poder determinante 
sobre nossos pensamentos, porque pensamos com palavras. Pensar, além de raciocinar, 
calcular ou argumentar é, acima de tudo, dar sentido ao que somos e ao que nos 
acontece. Cotidianamente, acumulamos conhecimentos que, muitas vezes, não se 
convertem em experiências, e acabam por preencher espaços significativos de nossas 
vidas. Sendo assim, faz-se necessário separar a experiência da informação. O autor coloca 
a importância da experiência como algo que seja vivenciado para que tenha real 
significado, buscando fazer um alerta de que: 
 
A experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não o 
que se passa. Não o que acontece, ou o que toca. A cada dia se passam muitas 
coisas, porém, ao mesmo tempo, quase nada nos acontece. Dir-se-ia que tudo o 
que se passa está organizado para que nada nos aconteça. (LARROSA, 2002, 
p. 21). 
 
Para Benjamin (1985), a experiência é caracterizada pelo conhecimento 
transmitido das gerações mais experientes para as mais jovens. De acordo com o mesmo, 
para refletirmos sobre o significado do conceito de experiência, devemos prestar atenção 
a questionamentos como: 
 
Quem encontra ainda pessoas que saibam contar histórias como elas devem 
ser contadas? Que moribundos dizem hoje palavras tão duráveis que possam 
ser transmitidas como um anel, de geração em geração? Quem é ajudado, 
hoje, por um provérbio oportuno? Quem tentará, sequer, lidar com a 
juventude invocando sua experiência? (BENJAMIN, 1985, p. 114). 
 
Benjamin (1985) apresenta a parábola de um ancião que, em seu leito de morte, 
revela a seus filhos a existência de um tesouro que herdariam, estando o mesmo enterrado 
em seus vinhedos. Cientes da existência do tesouro, os filhos se põem a cavar, porém, não 
conseguem descobrir nenhuma pista do mesmo. Ao chegar o outono, percebem que suas 




lhes havia transmitido, ou seja, o tesouro tão almejado não se constituía em ouro ou 
qualquer outra riqueza econômica, mas sim, na felicidade que poderia ser encontrada no 
trabalho, na experiência. 
Esse relato nos faz refletir sobre a importância da experiência direta com a terra, 
com a comunidade e seus valores, sobre a necessidade de buscarmos significado para as 
ações que executamos diariamente, estas que se constituirão nas experiências que 
vivenciaremos. 
 
A transformação do sujeito por intermédio da experiência 
Larrosa (2011) nos coloca o sentido da experiência como um acontecimento 
exterior ao sujeito e se dá em sentimentos, palavras, pensamentos, projetos, intenções, 
vontade e poder de cada indivíduo, sendo entendida como um movimento de ida e de 
volta. O autor reafirma a importância da experiência como algo transformador do sujeito: 
 
[...] De fato, na experiência, o sujeito faz a experiência de algo, mas sobre 
tudo, faz a experiência de sua transformação. Daí que a experiência me forma 
e me transforma. [...] Daí que o resultado da experiência seja a formação ou a 
transformação de sujeito da experiência. (LARROSA, 2011, p. 7). 
 
Para Larrosa (2011), a experiência tem sempre algo surpreendente, deixando-nos 
desejosos por um novo recomeçar. Ela não se acomoda, mas está sempre em movimento, 
se multiplicando constantemente, evidenciando a sensação de pluralidade. 
Podemos encontrar em Freire (1996) contribuições relevantes ao sentido de 
experiência. Ele afirma que os seres humanos são seres históricos inacabados, que não 
existe ensinar sem aprender, nem aprender sem ensinar. Para ele, o sujeito formador de 
sua experiência deve assumir-se como autor do saber, e ensinar é criar possibilidades para 
sua produção de novos conhecimentos, não sendo a educação meramente o ato de 
transferir conhecimentos. O autor sugere que, ao vivermos a autenticidade de ensinar e 
aprender exigida pela prática e pela consciência crítica, estaremos participando de uma 
experiência total gnosiológica, pedagógica, política, estética e ética, em que a seriedade e 




Ao dialogarmos com textos de Benjamin, Larrosa e Freire a partir do tema 
“experiência”, podemos perceber que eles atribuem a “pobreza de experiência” ao 
progresso desenfreado presente no capitalismo, ao acúmulo de novidades, de novos 
conhecimentos que nos chegam, principalmente, por intermédio da mídia. 
Cotidianamente, recebemos informações que nos seduzem pela aparência de “novidade 
surpreendente e irresistível”, o que tem como objetivo envolver-nos e consumir nosso 
tempo. Com aparente eficiência, esse processo nos subtrai o raciocínio, a reflexão crítica, 
as possibilidades de vivenciarmos experiências significativas, impossibilita o 
reconhecimento do indivíduo como ser inacabado, capaz de fazer parte de um movimento 
constante por novas experiências. 
 
Considerações finais 
O ato de vivenciar, de construir e reconstruir, de pensar e repensar, de elaborar 
alternativas, caminhos para novas experiências faz parte da vida humana. 
Larrosa (2002; 2011), Benjamin (1985) e Freire (1996) colocam o sujeito como 
responsável pela construção de alternativas que apontem para que a “experiência” 
aconteça de forma significativa. Para isso, é urgente que seja encontrado mais tempo para 
exercitar a observação, a audição, o diálogo, a reflexão sobre as informações presentes no 
dia a dia de cada indivíduo. Os autores consideram que o progresso, o capitalismo, o 
excesso de informações tem se transformado em inimigos da experiência, não permitindo 
que o sujeito tenha consciência da sua condição de ser histórico inacabado. 
Freire (1996) sugere que o indivíduo formador de sua experiência deve assumir- 
se como sujeito da formação do saber, criando possibilidades para sua produção, 
constituindo-se como sujeito autônomo de sua própria experiência, que tem o poder de 
surpreender, de despertar a curiosidade, que consegue conduzir o indivíduo para o 
diálogo consigo mesmo e com o outro, buscando se reconhecer como sujeito incompleto, 
aberto a tornar-se autor de “suas experiências” e sendo valorizado a partir do “saber da 
experiência feito”. 




repensarmos a forma que queremos deixar registradas “nossas experiências” do século 
XXI para as futuras gerações. Será que a rapidez de informações, com a mudança 
constante que estamos tendo de opiniões, de ideias, de atitudes, de vivências, nos dará 
possibilidades para que consigamos deixar registros positivos de nossa história, cultura e 
sociedade? O questionamento em questão nos remete à necessidade de nos voltarmos 
para momentos reflexivos e conscientes, que possam nos auxiliar na decisão de qual tipo 
de experiência queremos vivenciar, ou melhor, se deixaremos ou não espaço em nossas 
vidas para que a experiência aconteça, lembrando que nossa decisão terá impacto e 
influência na formação da experiência que será construída e vivenciada pelas gerações 
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